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O
das decisões sobre o futuro
do Centro Histórico de Salva-
dor. A Superintendência do
Instituto do Patrimônio Histó-
rico e Artístico Nacional na
Bahia publicou, no último dia
27 de abril de 2026, parecer
técnico favorável à execução
dos projetos de restauro e
arquitetura do edifício - etapa
considerada decisiva para
qualquer intervenção em área
tombada e que, na prática,
retira o prédio de um longo
estado de indefinição.

 
O projeto aprovado, ela-

borado pela Fundação Mário
Leal Ferreira, parte de um le-
vantamento técnico detalha-
do que funciona como base
para a recuperação do imó-
vel. O plano inclui a constru-
ção de um memorial históri-
co do edifício, reunindo regis-
tros sobre sua origem e im-
portância na vida cultural da
cidade, além de um mapea-
mento completo dos danos
acumulados ao longo de dé-
cadas de abandono e uma
planta gráfica do prédio, ins-
trumento essencial para ori-
entar as intervenções arqui-

antigo Cine Excelsi-
or, imóvel que há
décadas resiste en-
tre ruínas e memó-
rias na Praça da Sé,
voltou ao centro

Cine Excelsior ganha aval para renascer
HIEROS VASCONCELOS
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tetônicas com precisão e res-
peito às características origi-
nais.

A medida, embora técni-
ca, reabre uma discussão
que Salvador adia há anos. “O
que está em jogo não é ape-
nas a recuperação de um edi-
fício, mas a capacidade da
cidade de dar função contem-
porânea ao seu patrimônio
histórico sem apagar sua
memória”, avalia o urbanista
Ricardo Almeida.

ainda não oficializadas, que
circula com força nos basti-
dores, é que abrigue a nova
Câmara Municipal de Salva-
dor após o incêndio que atin-
giu o Paço em 2025. Interna-
mente, no entanto, há outras
possibilidades em análise,
incluindo a transferência da
estrutura legislativa para um
imóvel vinculado ao Tribunal
Regional do Trabalho.

Para a pedagoga Rosa-
na Santana, 44 anos, o imó-
vel poderia cumprir uma fun-
ção pública mais conectada
com o cotidiano da popula-
ção. “Podia ser um equipa-
mento público, de lazer, gra-
tuito, mas com coisas inte-
ressantes e diferentes das
outras praças que acabam
servindo só para show”, afir-
ma.

Já o comerciário Cassio
Brito, 43, enxerga no local um
peso simbólico que dialoga
com a política. “Seria emble-
mático ter a Câmara Munici-
pal da cidade mais negra fora
da África funcionando em fren-
te ao busto de Zumbi dos Pal-
mares”, diz.

Há também quem defen-
da o resgate da vocação ori-
ginal do espaço. A estudante
Amanda dos Mares, 30 anos,
acredita que o prédio deveria
voltar a ser um cinema. “Eu
queria que fosse um cinema
com preços populares, res-
gatando a essência do que
aquele espaço já foi”, afirma.

A diversidade de opiniões
reflete um impasse antigo. O
Cine Excelsior já foi alvo de di-
ferentes projetos ao longo das
últimas décadas, todos inter-
rompidos pela ausência de um
modelo sustentável de uso.
“Sem função definida, o patri-
mônio vira ruína. E, quando vira
ruína, a cidade perde não só um
prédio, mas parte da sua pró-
pria narrativa urbana”, pontua.

Inaugurado em 1935, o ci-
nema foi, por décadas, um
dos principais polos culturais
de Salvador. Em um período

O parecer técnico
favorável à
execução de
projetos é uma
etapa decisiva
para qualquer
intervenção

No caso do Excelsior, o
diagnóstico é conhecido e
agora formalizado: infiltra-
ções, perda de cobertura,
comprometimento estrutural
e descaracterização de ele-
mentos construtivos revelam
um processo contínuo de de-
gradação que acompanha o
esvaziamento do Centro Anti-
go.

Segundo o especialista,
o restauro é apenas uma par-
te da equação. O uso futuro
do prédio segue indefinido e,
fora dos gabinetes, a cidade
já começa a projetar possibi-
lidades. Uma das propostas

REESGATE
Antigo imóvel que permanece em ruínas voltou a ser o centro de debates
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Acerto na definição do espaço é fundamental
anterior à popularização da
televisão e à ascensão dos
shoppings centers, os cine-
mas de rua funcionavam
como centros de convivência
e produção simbólica. Fre-
quentar o Excelsior era parti-
cipar da cidade, integrar-se a
um circuito cultural que aju-
dava a definir a vida urbana
da capital baiana.

A partir da segunda meta-
de do século XX, o Centro His-
tórico perde centralidade eco-
nômica e social, vê sua popu-
lação diminuir e seus equipa-

mentos culturais desaparece-
rem ou mudarem de função.
O Excelsior fecha as portas e
passa a integrar um conjunto
de edifícios que resistem en-
tre a memória e o abandono.

Na Praça da Sé, onde
hoje se ergue o monumento
a Zumbi dos Palmares como
afirmação da resistência ne-
gra, o espaço também carre-
ga marcas profundas da his-
tória colonial, visíveis na Cruz
Caída, que lembra a demoli-
ção da antiga Sé Primacial do
Brasil. 

UFBA, 218 anos
ALÍRIO DE SOUZA

Sim. UFBA, 218 anos. Os
oitenta anos que no momen-
to são comemorados, refe-
rem-se ao decreto federal tra-
tando de sua organização.
Mas toda criação humana, in-
dependente de sua natureza,
requer a formação de um
embrião, de uma origem, e o
embrião da nossa atual Uni-
versidade Federal da Bahia é
a Escola de Medicina autori-
zada por D.João, o Príncipe
Regente, em 1808. São 218
anos de existência. Busque-

mos exemplos em um país
onde a educação superior
sempre foi levada a sério, os
Estados Unidos. Indagada a
data de criação da Harvard
University, teremos como res-
posta 1636. Os americanos
se orgulham de  sua primeira
universidade e do fato de ser
uma das melhores do mun-
do, mas a instituição criada
em 1636 foi o Harvard
College,inicialmente denomi-
nado “New College” e logo
depois Harvard College, uma

faculdade para a formação de
clérigos com o objetivo de
manter os princípios espiritu-
ais dos peregrinos do Mayflo-
wer, navio de dissidentes re-
ligiosos que buscavam um lo-
cal onde pudessem praticar
livremente sua religião. Da-
quele embrião temos hoje a
prestigiosa Harvard Universi-
ty.      Um outro exemplo é a
excelente  The Pennsylvania
State University, uma das me-
lhores daquele país,  cuja
data de fundação, 1855, atri-
bui-se à criação de  uma es-
cola agrícola, antecedente ao
Land Grant Act do governo de
Abraham Lincoln. O Land
Grant ( a terra como garantia)
permitiu que os estados ven-
dessem terras devolutas,
desde que investissem em
educação superior. E surgi-
ram os Farmers’Colleges
(Faculdades dos Fazendei-
ros), atualmente excelentes
universidades (Penn State,
Michigan State, etc.).      Em
1946 um decreto federal per-
mitiu que as escolas superi-
ores da Bahia fossem agru-
padas e constituíssem a Uni-
versidade da Bahia. Assim
juntaram-se a Faculdade de
Medicina, a Escola Politécni-
ca, a Faculdade de Direito, a
Faculdade de Filosofia criada
por Isaías Alves, com seus tre-
ze ou catorze cursos os quais
vinte e poucos anos depois
deram origem aos Institutos
Básicos, a Escola de Belas

Artes que também abrigava o
curso de Arquitetura. O encar-
regado dessa tarefa, Dr. Ed-
gard Santos, provavelmente
tinha conhecimento da filoso-
fia que, em tempos medie-
vais, permeava a criação de
instituições de educação su-
perior, o  Trivium e o Quadri-
vium onde as artes estavam
representadas pelo seu expo-
ente maior, a Música. Assim,
ao organizar a Universidade
da Bahia,  o Magnífico Reitor
incluiu nesta tarefa a Música
e as Artes Cênicas, ao lado
das Belas Artes.       A Universi-
dade é um organismo vivo,
em constante evolução. Me-
diante decretos federais ha-
vidos em 1966 e 1968 a uni-
versidade brasileira foi rees-
truturada, assumindo como
suas funções precípuas o en-
sino, a pesquisa e a exten-
são, tarefas que o mestre Aní-
sio Teixeira quis implantar
através de experimentos (Uni-
versidade do Distrito Federal,
Universidade de Brasília),
agora chegavam obrigatoria-
mente através de leis. A partir
de 1946 necessidades soci-
ais obrigaram a Universida-
de da Bahia a criar novos cur-
sos como Enfermagem e Ge-
ologia, por exemplo. Criado
na gestão do Reitor Edgard
Santos, as alunas do curso
de Enfermagem (uma frequ-
ência inicial feminina) rece-
beram carinhosamente o
apelido de “as pupilas do se-

nhor Reitor” dada a atenção
que o Magnífico Reitor desti-
nava à sua novel criação.
Com a reestruturação im-
plantada na Universidade da
Bahia por Dr. Roberto Santos,
tivemos os Institutos Básicos
de Física, Química, Biologia,
Matemática, Letras, a criação
da  Faculdade de Educação e
outros cursos  como Psicolo-
gia, Fisioterapia. A antiga Fa-
culdade de Filosofia passou
a chamar-se Faculdade de Fi-
losofia e Ciências Humanas.
A   Universidade da Bahia tor-
nou-se Universidade Federal
da Bahia.       A pós-graduação
sempre existiu na Universida-
de da Bahia, a saber, o Dou-
torado em Medicina, o mais
antigo, o Doutorado em Geo-
física e o  Doutorado em Di-
reito, esse, coordenado em
seus últimos dias por Dr, Or-
lando  Gomes. Com a rees-
truturação da Universidade a
pós graduação teve maior
impulso a partir de novas exi-
gências acadêmicas. A cria-
ção de programas de  mes-
trado, como o Mestrado em
Ciências Humanas, coorde-
nado por Dr. A.L.Machado
Neto, com a colaboração efe-
tiva dos professores José Ca-
lasans e Carlos Costa, den-
tre outros, propiciou o surgi-
mento de vários  programas
de mestrado e doutorado.  A
Universidade, um organismo
vivo, continuou atenta  aos
tempos e às mudanças, so-

frendo positivamente a ação
de projetos federais nacio-
nais como o Plano de Capa-
citação Docente da  CAPES o
qual permitiu que um sem
número de professores bra-
sileiros atendessem ao Dou-
torado no exterior, Europa e
América do Norte, fato esse
que permitiu a instalação da
pós graduação de norte a sul
no Brasil. E a Universidade
Federal da Bahia benefician-
do-se desses projetos colo-
cou nosso estado nessa li-
nha de produção científica.
Assim, em seus 218 anos,
nós, ex-alunos, ex-professo-
res e de um modo geral todos
os beneficiários desta grandi-
osa instituição só temos mo-
tivos de comemoração. Já dis-
se em outra oportunidade ser
a UFBA responsável por tudo
o que sou. Congratulo-me com
a deputada estadual Profa.
Olívia Santana, ex-aluna da Fa-
culdade de Educação,  pela
louvável iniciativa de homena-
gear na Assembléia Legislati-
va da Bahia a nossa querida
“alma mater”...
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O feriado do Dia do Tra-
balho, celebrado em 1º de
maio, que neste ano cai em
uma sexta-feira, deve provo-
car um fim de semana pro-
longado de grande movimen-
tação na saída de Salvador.
Desde a quinta-feira (30), já
é intenso o fluxo de passagei-
ros que deixam a capital com
destino ao interior do estado
e às ilhas da Baía de Todos-
os-Santos, principais esco-
lhas de quem busca descan-
so fora da cidade. 

Na Estação Rodoviária de
Salvador, o movimento cres-
ce gradualmente ao longo do
dia, com maior concentração
prevista para os períodos da
tarde e da noite. Apesar da alta
procura, a Agência Estadual
de Regulação de Serviços
Públicos de Energia, Trans-
portes e Comunicações da
Bahia (Agerba) informou que
não há, até o momento, um
balanço ou estimativa oficial
do número de passageiros
que devem embarcar duran-
te o feriado. 

Já no sistema ferry-boat,
administrado pela Internaci-
onal Travessias Salvador
(ITS), a expectativa é de ope-
ração intensificada para aten-
der ao aumento da demanda.
As viagens estão sendo rea-
lizadas de hora em hora, de
segunda a sábado, das 5h às
23h30, e aos domingos e fe-
riados, das 6h às 23h30, nos
terminais São Joaquim, em
Salvador, e Bom Despacho,

A Bahia já soma 1,4 mi-
lhão de pés de maconha er-
radicados entre janeiro e abril
de 2026, segundo a Secreta-
ria da Segurança Pública da
Bahia (SSP-BA), em uma
ofensiva contínua contra o
cultivo ilegal da droga no in-
terior do estado. O número foi
ampliado nesta quinta-feira
(30), com a erradicação de
mais 300 mil pés durante
operação da Polícia Civil no
município de Ibitiara, na Cha-
pada Diamantina.

A ação integra a segunda
fase da operação “Raízes
Ocultas” e resultou em preju-
ízo estimado de R$ 45 mi-
lhões ao crime organizado,
segundo a Polícia Civil da
Bahia (PC-BA), além da pri-
são em flagrante de um ho-
mem e uma mulher suspei-
tos de envolvimento no culti-
vo e distribuição da droga.

De acordo com o titular
da 5ª Delegacia de Tóxicos e
Entorpecentes (DTE/Irecê),
delegado Diego Raphael No-
gueira, a plantação foi locali-
zada na zona rural do municí-
pio após desdobramentos da
operação iniciada no último
dia 27 de abril. “A Polícia Civil
da Bahia, por meio da Dele-
gacia de Tóxicos e Entorpe-
centes de Irecê e da 14ª Co-
orpin, conseguiu localizar
hoje, na zona rural de Ibitiara,
uma vasta plantação ilegal de
maconha. A estimativa é de
que mais de 300 mil pés fo-

Bahia já erradicou 1,4 milhão
de pés de maconha em 2026
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ram encontrados”, afirmou.
A área ocupada pela plan-

tação ultrapassava 25 mil me-
tros quadrados e, segundo a
polícia, poderia gerar cerca
de 100 toneladas da droga
após a colheita. Durante a
ação, outros suspeitos fugi-
ram pela mata ao perceber a
chegada das equipes polici-
ais.

No local, foram apreendi-
dos aparelhos celulares, um
veículo e um modem de inter-
net via satélite, equipamentos
que indicam o nível de estru-
tura e organização do grupo
criminoso. As investigações
apontam que os lucros obti-
dos com o cultivo ilegal vi-
nham sendo utilizados para
financiar outras atividades ilí-
citas, incluindo o comércio
ilegal de armas de fogo.

A operação foi conduzida
pela DTE/Irecê, vinculada ao
Departamento Especializado
de Investigação e Repressão
ao Narcotráfico (Denarc), com
apoio da 14ª Coordenadoria
Regional de Polícia do Interi-
or (Coorpin/Irecê), além de
equipes especializadas da
Chapada e do Departamento
de Polícia Técnica (DPT).

Os suspeitos presos fo-
ram encaminhados à unida-
de especializada, passaram
por exames legais e perma-
necem custodiados à dispo-
sição da Justiça. O material
apreendido foi enviado ao
DPT para perícia, e as inves-
tigações seguem em curso
para identificar outros envol-
vidos na organização crimino-
sa.

Feriado do Trabalhador movimenta saída da capital
MARCOS VITÓRIO 

na Ilha de Itaparica. Em perí-
odos de maior movimento,
embarcações extras podem
ser disponibilizadas. 

Para organizar o fluxo e
garantir maior fluidez, os usu-
ários podem acompanhar em
tempo real a movimentação
das fi las por meio do
sistema Filômetro, disponível
no site da concessionária. A
ferramenta é atualizada após
cada embarque e permite ao
passageiro planejar melhor o
deslocamento até o terminal. 

Durante o período do fe-
riado, também estão em vigor
restrições para o transporte
de veículos pesados no sis-
tema ferry-boat. Conforme re-
solução da Agerba, está sus-
penso o embarque de ôni-

bus, caminhões e veículos de
carga a partir de 1.500 quilos
em horários específicos. Na
saída de Salvador para Bom
Despacho, a restrição ocorre
das 5h de 30 de abril até as
15h de 2 de maio. Já no re-
torno, de Bom Despacho
para Salvador, a suspensão
vai das 5h de 3 de maio até
as 5h de 5 de maio. 

Entre as embarcações
em operação estão
os ferries Zumbi dos Palma-
res, Ivete Sangalo, Dorival
Caymmi e Rio Paraguaçu,
que reforçam a capacidade
do sistema durante o perío-
do de maior demanda. 

O aumento no fluxo tam-
bém se reflete nas rodovias
federais que dão acesso à

capital e ao interior. A Polícia
Rodoviária Federal realiza a
Operação Dia do Trabalho
entre os dias 30 de abril e 3
de maio, com reforço na fis-
calização em trechos estra-
tégicos. A expectativa é de trá-
fego intenso principalmente
na saída da cidade e no re-
torno do feriado, exigindo
atenção redobrada dos mo-
toristas. 

Com a combinação de
maior circulação de veículos
e viagens mais longas, a ori-
entação é que os condutores
redobrem os cuidados, res-
peitem as normas de trânsito
e planejem os horários de
deslocamento para evitar con-
gestionamentos e garantir
uma viagem mais segura. 

FLUXO
Na rodoviária, o movimento cresce gradualmente de acordo com a demanda
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